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RESUMO 

O uso de substâncias alternativas com atividade 

antifúngica como a partir de óleos essenciais com 

agentes terapêuticos tem aumentado e tem sido uma 

alternativa terapêutica para infeções fúngicas. O 

presente artigo tem como objetivo apresentar uma 

revisão integrativa que aborde o potencial 

antifúngico do Cymbopogon citratus em ante cepas 

causadoras de dermatomicoses causadas por 

Candida albicans. Foram selecionados artigos 

publicados nas bases de dados PUBMED e SciELO, 

utilizando os descritores: “Candida” “Capim-

limão”, “Cymbopogon citratus”, 

“dermatomicoses”, “fungos”, “lemongrass”, 

“micoses”, “microbioma”, “pele”. Adotando como 

critérios de inclusão estudos que apresentavam 

alguma relação e importância com o tema da 

revisão. A seleção de inclusão dos artigos resultou 

em 84 estudos, os quais 24 comprovaram o 

potencial antifúngico do Cymbopogon citratus 

contra cepas de Candida albicans. Os estudos com 

o óleo essencial de C. citratus mostraram eficácia 

fungistática e fungicida dependendo da dose. 

Entretanto, é necessário cautela para o uso, visto 

que a maioria dos estudos foram realizados in vitro, 

e não foram encontrados estudos significativos do 

uso in vivo em casos de dermatomicoses. Conclui-

se que o vegetal estudade apresenta ação 

antifúngica ante a levedura do gênero Candida 

causadora de dermatomicoses. 

 

Palavras-Chave: Capim limão, Levedura, Micose 

de pele.

 

1 INTRODUÇÃO 

A pele é considerada o maior órgão do corpo humano, responsável por quase 16% da massa 

corporal é a principal barreira protetora contra o meio externo (BERNARDO; SANTOS; SILVA, et 

al., 2021). Consiste na estrutura mais exposta do corpo humano em relação ao estresse e mudanças 

ambientais e embora atue como uma barreira física a patógenos, possui um ecossistema microbiano 

complexo e dinâmico (SIVIERI et al., 2021) e, é fundamental para a homeostase do organismo sendo 

formada por três camadas: epiderme, derme e hipoderme (TAROUCO et al., 2017). Apesar de 

existirem microrganismos que vivem em harmonia com os seres humanos, principalmente na pele, 

também existem aqueles que podem acarretar em dermatites de diversos tipos, sendo uma delas as 

cutâneas (VILEFORT et al., 2022). Micoses cutâneas e superficiais são provocadas dos fungos 

(PATINNI et al., 2020) levando a manifestação das infeções fúngicas, que são um grande problema 
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para a saúde e a qualidade de vida da população (VIEIRA et al., 2021). 

No Brasil, a riqueza de biomas e espécies vegetais está diretamente ligada a herança étnico-

cultural, resultando em uma ampla utilização de plantas medicinais com a finalidade curativa 

(ESTEVES et al., 2020). A Organização Mundial de Saúde define plantas medicinais como “todas as 

espécies vegetais que apresentam em uma ou mais partes, substâncias químicas capazes de 

desempenhar atividades farmacológicas, auxiliando na cura e/ou tratamento de várias doenças” 

(ROCHA et al., 2021). É de suma importância estudos sobre plantas para o auxílio e descoberta de 

novos medicamentos (GALUCIO et al., 2021). 

Cymbopogon Citratus (DC). Stapf popularmente conhecido no Brasil como capim-limão, 

capim-santo, capim-cidreira e entre outras denominações (DE PAIVA; DOMINGUES, 2021). É uma 

planta herbácea pertencente à família Poaceae, nativa da Índia é encontrada em diversos países, sendo 

considerada adaptada ao clima tropical do Brasil (SABOIA et al., 2022). Seu aroma característico é 

bastante utilizado em perfumes, cosméticos, higienizadores ambientais, repelentes de insetos e também 

para ritos religiosos (GUERRINI et al., 2023). Possui diversificadas indicações terapêuticas como para 

febre, dor, stress e alterações digestivas, sendo que constituintes do óleo essencial da planta expressa 

efeitos analgésico, antiespasmódico, antibacteriano, ansiolítica, sedativa e fungicida (OLIVEIRA et 

al., 2019). Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi analisar evidências científicas sobre o potencial 

antifúngico do capim-limão em cepas causadoras de dermatomicoses causadas por espécies do gênero 

cândida e realizar uma revisão literária destes artigos publicados. 

   

2 REVISÃO DE LITERATURA 

A pele é classificada como maior orgão do corpo humano, sendo considerada como um orgão 

primordial devido a função de proteger a parte interna do organismo do meio externo, além disso, 

possui funções fundamentais como a regulação da temperatura corporal, regulação hidrica, proteção 

contra danos mecanicos, microrganismos, agentes químicos e físicos (SILVA et al., 2022). Sendo um 

orgão de revestimento heterogêneo e complexo, é formada basicamente por três camadas: A camada 

superior epiderme, a camada medial derme e a camada mais profunda hipoderme, figura 1 (LIMA et 

al., 2018). 

A epiderme constitui a camada mais externa, devido a sua localização é o tecido responsável 

pela proteção. É formada por tecido epitelial queratizinado caracterizado como estratificado 

pavimentoso (SIVIERI et al., 2021). Sendo um tecido avascular, apresenta células epiteliais achatadas 

sobrepostas, que  se encontram dispostas de dentro para a fora em camadas sendo elas: Basal, 

espinhosa, granulosa, lucida e o extrato córneo (MENDES et al., 2021;HSU; FUCHS, 2022). São 

nessas camadas que acontece o processo mitótico dos queratinócitos e a renovação do tecido epitelial, 
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os queratinócitos proliferam na basal e migram progressivamente para contribuir na formação do 

extrato córneo (DE SOUZA; TAVARES, et. al, 2020). Outro fator importante é que na epiderme se 

origina os “anexos”, que são as unhas, pêlos, glândulas sebáceas e glândulas sudoríparas (TAROUCO 

et al., 2017) Por fim, a epiderme possui quatro tipos celulares: os queratinócitos responsáveis pela 

sintese de queratina; os melanócitos responsáveis pela sintese de melanina; as de Langherans 

responsáveis pela ativação do sistema imunológico e as de Merkel que atuam nas terminações nervosas 

e sensitivas (BERNARDO; SANTOS; SILVA et al., 2021). 

Já a derme é composta por o tecido conjuntivo vascularizado (BROWN; KRISHNAMURTHY, 

2022) que sustenta a epiderme e que une a epiderme e a hipoderme, sendo responsável pela nutrição 

da epiderme e termorregulação da pele (DE SOUZA; TAVARES, et. al, 2020). Os fibroblastos são as 

células mais abundantes, sendo responsáveis pela renovação e formação da matriz extracelular, além 

disso, produzem fibras colágenas, elásticas e glicosaminoglicanos (ALMEIDA et al., 2020). A derme 

também apresenta células nervosas, endoteliais e dendríticas onde estão incorporadas as glândulas 

sebáceas, glândulas sudoríparas, folículos capilares, terminações nervosas e vasos sanguíneos e 

linfáticos (SIVIERI et al., 2021). Por fim hipoderme ou também conhecida por tecido subcutâneo é 

localizada abaixo da derme, e é constituída por tecido conjuntivo frouxo. Sendo desenvolvida 

principalmente por adipócitos (células de gordura), possuindo funções importante como reserva de 

energia, auxilia na termorregulação e proteção contra choques mecânicos (SILVA et al., 2022).  

 

Figura 1 – Estrutura da pele 

 

Fonte: ALMEIDA, 2020. 
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Ultimamente, com os avanços metagenômicos, que é tida como técnica que permite estudar 

genomas de microrganismos de um nicho ecológico sem a necessidade de realizar culturas individuais 

(THOMAS; LIMA, 2018), tem-se verificado uma série de estruturas microbianas residentes na 

superfície cutânea que podem alterar a fisiologia da pele (BLAUT, CLAVEL, 2007). Há estudos que 

indicam que esses microrganismos podem auxiliar para a manifestação de patologias não infecciosas, 

como psoríase, mesmo que se observe uma relação entre o agente microbiano e o seu hospedeiro 

(SIVIERI et al, 2021). Esse microbioma possui funções diretas com a imunidade na defesa contra 

agentes patógenos, nutrição e metabolismo energético do hospedeiro, produção de ácidos graxos e 

vitaminas (AMON; SANDERSON, 2017). 

Dessa forma, entende-se o microbioma ou microbiota como um conjunto de microrganismos 

colonizados no organismo humano, incluindo bactérias, fungos, vírus e protozoários. São encontrados 

em variadas regiões do corpo, sendo considerados de importância vital para a saúde humana 

(CARDOSO et al., 2015). A microbiota é constituída desde o nascimento. Com o avançar da idade 

fatores intrínsecos como reatividade imunológica, herança genética, sexo, idade e extrínsecos como 

fatores ambientais, medicamentos, higiene e estilo de vida alteram a composição da microbiota 

(BEATO et al., 2017). Esses microrganismos vivem uma relação de mutualismo com o hospedeiro, 

em que ambos se beneficiam e mantem a homeostase do organismo, mas quando são submetidos a 

alterações, sendo por patógenos ou outros fatores, podem gerar diversificadas doenças (GONÇALVES 

et al., 2014). Os microrganismos colonizados na microbiota são classificados como: Mutualistas 

responsáveis por proteger os hospedeiros competindo pelos microambientes com os patógenos e 

contribuindo com o sistema imunológico (CARDOSO et al., 2015). Os comensais que não oferecem 

benefícios nem malefícios, sendo considerados neutros em relação ao hospedeiro. E os oportunistas 

que devido a alterações imunológicas podem gerar doenças infecciosas (REIS et al., 2018). 

A microbiota é dívida em dois grupos denominados como transitórios e residentes. Os 

microrganismos transitórios são encontrados no ambiente externo, e podem ocupar a pele, e/ou 

membranas mucosas por horas, dias ou semanas sendo impossibilitados de viverem permanentemente 

(RODRIGUES et al., 2022). Os considerados como residentes vivem permanentemente na pele 

humana, e quando sofrem por desregulação são capazes de se reestabelecerem. Sendo os responsáveis 

por combater agentes patógenos que tentam colonizar o organismo (BEATO et al., 2017). Quando o 

equilíbrio do microbioma fica comprometido e o indivíduo susceptível a manifestação de processos 

patológicos alterações cutâneas podem ser observadas como é o caso de algumas doenças fúngicas, 

como as dermatomicoses. 

Dermatomicose ou dermatofitoses são doenças fúngicas de grande ocorrência entre humanos e 

animais, com distribuição em todo o planeta, o que gera um impacto de saúde pública devido a 
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dificuldade de cura da doença e fácil dispersão do agente contaminante (MOCHIZUKI et al., 2020). 

Por conta disso, essas infeções fúngicas apresentam elevada incidência ainda quando associadas a 

outras comorbidades de natureza crônica como Diabetes Mellitus, quadros de imunossupressão de 

diferentes estirpes, como é o caso do HIV, ou ainda uso de medicamentos antibióticos em demasia 

(CARNOVALE, et al, 2021). As micoses superficiais e cutâneas são provocadas por fungos 

leveduriformes ou filamentosos, encontrados principalmente em tecidos queratinizados, como as 

unhas, cabelos e pelos (ARAUJO et al., 2019) porque esses organismos utilizam a queratina como 

principal meio de nutrientes (DOS SANTOS et al., 2020). 

Os padrões elevados de temperatura e umidade, típicos das regiões tropicais, favorecem a 

reprodução e disseminação dos fúngicos, e nestes ambientes, a distribuição de diferentes espécies está 

condicionada à adaptação dos agentes ao meio ambiente, deslocamentos humanos, convívio com 

animais domésticos e aspectos socioeconômicos (MAYSER ,2020). No Brasil, o clima quente e úmido 

são fatores propensos para infecções micóticas, essas infecções acometem o mundo inteiro atingindo 

pessoas de todas as idades, e é umas das doenças mais buscadas por tratamentos dermatológicos. As 

micoses consideradas mais frequentes são as superficiais e cutâneas (PATINNI et al., 2020). As formas 

de manifestações clínicas e como são adquiridas possuem semelhanças, a diferença está nas maneiras 

diversificadas das agressões fúngicas em específicas zonas infectadas (MEZZARI et al., 2017). 

Os fungos são microrganismos eucariontes, ou seja, apresenta núcleo em sua estrutura. Sua 

nutrição é feita por meio de absorção e a reserva energética por meio de glicogênio (DOS SANTOS et 

al., 2015). Possuem um sistema completo contendo parede celular, cromossomo, citoplasma, 

mitocôndria e núcleo. Sua membrana celular é composta principalmente de quitina, mas também 

apresenta ergosterol, que exerce as mesmas funções do colesterol em células animais (SILVA et al., 

2016). São classificados como leveduras, que se replica assexuadamente ou filamentos, que se replica 

assexuadamente e sexuadamente (DOS SANTOS et al., 2015).  

Os fungos filamentosos apresentam células ramificadas e alongadas, sendo denominadas como 

hifas, que se reproduzem por meio de esporos e formam os micélios, que são responsáveis pela troca 

e absorção de nutrientes (ARAÚJO et al., 2018). Os dermatofitos são provocados pelos gêneros 

Tricophyton, Epidermophyton e Microsporum, sendo os responsáveis pelas Tineas como: Tinea 

Mannum (mãos), Tinea pedis (pés), Tinea capitis (couro cabeludo), Tinea corporis (tronco e 

extremimdades) e dentre outros (PEREIRA et al., 2022).  

Já as leveduras possuem uma estrutura oval ou esférica, e são classificadas como 

microrganismos unicelulares, ou seja, possui somente um núcleo. Algumas leveduras são anaeróbicas 

facultativas, sendo capazes de se desenvolverem em meios com ausência ou restrição de oxigênio 

(MARTINS et al., 2016). Sendo assim, são classificados como os principais microrganismos 
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responsáveis por micoses superficiais e cutâneas em relação as espécies do gênero Candida sp 

(MEZZARI et al., 2017). Esse gênero é caracterizado por apresentar células em brotamento que podem 

se transformar em pseudo-hifas. As infecções acometidas por essa levedura são denominadas de 

candidíase ou candidose, sendo classificadas como doenças oportunistas (LANA et al., 2019). 

O gênero Candida sp, é um fungo considerado como patógeno oportunista, pertencente às 

leveduras, e é constituído por cerca de 200 tipos de espécies (DE PAIVA; DOMINGUES, 2021). 

Dentre essas espécies somente algumas como a C. tropicalis, C. ortthopsilosis e C. parapsilosis, que 

são encontradas normalmente na pele podem se tornar patogênicos. A Candida albicans é a espécie 

diretamente responsável por infeções cutâneas assintomáticas (KUHBACHER et al., 2017). Em geral 

são habitualmente encontradas no trato gastrointestinal, sistema urogenital, mucosa do trato 

respiratório e pele. Seu potencial patogênico é devido ao enfraquecimento do sistema imunológico, 

podendo gerar doenças infecciosas sistêmicas, superficiais e invasivas (VIEIRA; SANTOS et al., 

2017).  

A candidíase cutânea afeta as áreas úmidas do corpo como; axilas, mamas, espaços 

interdigitais, pregas da virilha e debaixo das unhas. Além disso, em neonatos a candidíase cutânea é 

bastante comum devido as erupções causadas pelas fraldas (COELHO et al., 2018). As lesões 

apresentam eritemas (vermelhidão), pruridos, as vezes apresentam também bolhas com bordas bem 

definidas e associadas a lesões menores ao redor da área principal (lesões satélites) (PEIXOTO et al., 

2014). Também são sintomas comuns da cândida cutânea o espessamento da pele e a hiperqueratose 

(KUHBACHER et al., 2017). 

A Candida albicans, é um dos agentes mais constantemente identificados nas infecções 

fúngicas, sendo capaz de atingir diferentes partes do hospedeiro, desde tecidos superficiais da epiderme 

a órgãos profundos, sendo potencialmente fatais (TSUI et al., 2016). São considerados adaptáveis a 

diferentes nichos biológicos, mas apresentam melhor desenvolvimento em ambientes quentes e úmidos 

(COELHO et al., 2018). Apresentam polimorfismo celular entre formas estruturais de leveduras e 

filamentos, devido ao fenômeno chamado de “switching” que em português significa comutação, onde 

as leveduras “brancas” se transformam em “opacas” devido a divisão celular ou formação de biofilmes 

(DE MELO et al., 2022). A capacidade de formação de biofilmes é um fator primordial para a 

virulência da C. albicans, pois auxilia o fungo no processo de adesão, crescimento, colonização e 

reprodução através de sua forma filamentosa (FIRACATIVE et al., 2020).  

O tratamento para essas infecções micóticas consiste em antifúngicos sintéticos, que podem ser 

usados de forma tópica, sistêmica ou em associação entre os dois medicamentos. Em relação aos 

tratamentos utilizados a terapia mista é a mais utilizada na maioria dos casos (PEREIRA et al, 2022). 
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Os medicamentos antifúngicos disponíveis para o tratamento de infeções fúngicas é limitado e 

na maioria dos casos os agentes azólicos têm sido os fármacos de primeira escolha na farmacoterapia 

(BERGOLD, GEORGIADIS; 2004). Em relação a candidíase, a terapêutica antifúngica prescrita 

geralmente é a nistatina ou miconazol, para tratamentos tópicos e o fluconazol ou itraconazol para 

tratamentos sistêmicos (figura 2). Sendo considerados os fármacos de primeira escolha (DE PAIVA; 

DOMINGUES, 2021). 

Os medicamentos poliênicos, que compõem os medicamentos mais antigos da classe dos 

antifúngicos, que são moléculas anfifílicas naturais, sendo o mais usado a Anfotericina B, capaz de 

agir ante a um amplo espectro de fungos incluindo cepas de Candida. Os agentes poliênicos ligam-se 

diretamente ao ergosterol, formando um complexo de forma intercalada na membrana celular do fungo 

provocando extravasamento do conteúdo intercelular o que leva a morte do microrganismo 

(CANDIDO, 2023). A nistatina é classificada como um polieno, apresentando quatro duplas ligações, 

sendo elas não saturadas. Além disso, por apresentar uma cadeia cíclica extensa é considerada também 

como um macrolídeo (AGUIAR et al., 2016). É classificado como uma antibiótico obtido através de 

bactérias do gênero Streptomyces noursei. Seu mecanismo de ação consiste em um ligamento ao 

ergosterol presente na membrana dos fungos, alterando assim a permeabilidade da membrana 

plasmática e provocando uma lise celular no fungo (CAMPOS et al., 2020). Devido sua alta toxicidade 

é contraindicado para uso enteral. Não possui uma eficácia significante para ser usada de forma oral, 

sendo mais eficaz para uso tópico. Após o desaparecimento dos sintomas o tratamento deve ser 

continuado por 48 horas para excluir a possibilidade de recorrência da infecção fúngica (ARAÚJO et 

al., 2018). Os efeitos adversos que podem ser encontrados com a administração da nistatina em forma 

tópica podem incluir vômitos, náuseas, diarreias e reações alérgicas (AGUIAR et al., 2016). 

O miconazol faz parte da classe dos antifúngicos azóis, uma das maiores classes disponíveis 

nas clinicas medicas. Possuem a característica de atuar inibindo a síntese de ergosterol, sendo que 

inibem diretamente a enzima 14-α-desmetilase, o que resulta na paralisação da biossíntese do 

ergosterol gerando fragilidade na membrana fúngica (PERET et al., 2022). Possui uma alta toxicidade 

e devido a isso é usado de forma tópica, sendo considerado mais eficaz para fungos filamentosos do 

que para leveduras. É indicado para candidoses mucocutâneas e dermatofitoses, possuindo rápido 

potencial de penetração na camada córnea da pele (CAMPOS et al., 2020). Fluconazol e itraconazol 

também fazem parte da classe dos azóis, e apresentam um poder curativo melhor do que os antifúngicos 

tópicos. Porém os azóis usados de forma oral apresentam uma maior taxa de toxicidade, possuindo 

eventos adversos importantes (SOARES et al., 2018). Os azólicos são considerados fungistáticos 

sintéticos, ou seja, impedem ou dificultam o desenvolvimento estrutural dos fungos. E assim como o 
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miconazol atuam inibindo a enzima lanolina 14-α-desmetilase, responsável pela transformação de 

lanosterol em ergosterol (VIEIRA; SANTOS et al., 2017).  

O uso de substâncias alternativas com atividade antifúngica como a partir de óleos essenciais 

com agentes terapêuticos tem aumentado e tem sido uma alternativa terapêutica, uma vez que, as 

infecções fúngicas tem aumentado cada vez mais e o desenvolvimento de antifúngicos não tem 

acompanhado na mesma velocidade e casos de hepatotoxicidade e nefrotoxicidade tem sido recorrente 

pelo uso de antifúngicos convencionais (POWERS, 2018). A Organização Mundial de Saúde define 

plantas medicinais como “todas as espécies vegetais que apresentam em uma ou mais partes, 

substâncias químicas capazes de desempenhar atividades farmacológicas, auxiliando na cura e/ou 

tratamento de várias doenças” (ROCHA et al., 2021). É de suma importância estudos sobre plantas 

para o auxílio e descoberta de novos medicamentos (GALUCIO et al., 2021). 

 

Figura 2 – Mecanismo de ação de antifúngicos poliênicos e azóis 

 

Fonte: LEE et al, 2021 (Adaptado). 

 

O Cymbopogon citratus popularmente conhecido como capim-limão, capim-santo, capim-

cidró, capim-cidrilho, capim-cidreira dentre outros, é nativo da Índia e do Sul da Ásia. A folha é a 

parte mais utilizada para preparações de chá e também do óleo essencial utilizado para fins terapêuticos 

e perfumes (LINS et al., 2022). É uma planta de espécie herbácea, que pertence à família dos Poaceae, 

que reúne cerca de 500 gêneros e 8.000 espécies. É encontrada amplamente distribuída em regiões 

tropicais e subtropicais, sendo considerada adaptável a variações climáticas e de solo, mas tem 

preferência a climas quentes e úmidos (ALVARENGA et al., 2022). 
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É denominada como uma erva perene, ou seja, possui o ciclo de vida longo, mede 

aproximadamente 0,60 a 2 metros de altura. Apresenta folhas esverdeadas, ereta, longas, estreitas, 

aromáticas com nervuras foliares entre si (figura 3) (DE PAIVA; DOMINGUES, 2021). Suas folhas 

apresentam aspectos moles e cortantes, robustas e frondosas, seus rizomas são curtos e formam 

touceiras (OLIVEIRA et al., 2019).  

A presença de fitoquímicos ou metabolitos secundários são os responsáveis pelo potencial 

terapêutico das plantas medicinais. No capim-limão são encontrados importantes compostos como 

antocianinas, flavonoides, fitosteróis, compostos fenólicos, L-linanool, ácidos graxos, ácido orgânico, 

aldeído, isovaleranico e dentre outros (OLADEJI et al., 2019).  

Os rizomas e folhas possuem diferentes flavonoides, alcaloides, terpenóides e taninos. O óleo 

essencial do capim-limão possui a maior quantidade de substancias monoterpenicas como o citral e o 

citrolenal responsáveis pelo odor característico da planta (OLIVEIRA et al., 2019). Os compostos 

fenólicos são os principais componentes do C. citratus, sendo os flavonoides os mais encontrados na 

planta. Esses compostos são classificados como metabolitos secundários e possuem funções 

farmacológicas muito importantes como, anti-inflamatória, antioxidante, antiviral, antimicrobiana e 

dentre outras (DE SOUZA et al., 2015). 

As folhas do capim-limão são tradicionalmente usadas na forma de chá ou infusão devido suas 

propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e antineoplásicas, além disso, é usada para o 

tratamento de feridas, cólicas e má digestão (DE PAIVA; DOMINGUES, 2021). No Brasil, as folhas 

são popularmente usadas para benefícios sedativos, antiflatulento, diurético, febrífugo, antipirético e 

antirreumático (DE SOUZA et al., 2015). 

Estudos realizados com capim limão têm demostrado atividades como: espamolítico leve e 

sedativo, antihelmintico, anticarcinogênico, antibacteriano, antifúngico, inseticida e larvicida. Em 

virtude dos compostos α-citral, β-citral, e mirceno encontrados no óleo essencial do capim-limão 

(SABOIA et al., 2022). Mukarram e colaboradores (2021) demostram que uma baixa concentração do 

óleo essencial do capim-limão tem propriedade bacteriostática, fungistática e virustática, enquanto que 

concentrações mais altas torna a destruição irreversível se comportando como bactericida, fungicida e 

virucida.  
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Figura 3 – Cymbopogon citratus (Capim limão) 

 

Fonte: Dos autores, 2023. 

Local: Núcleo de Farmácia Viva, SES – DF 

 

3 METODOLOGIA 

O presente artigo é constituído de uma pesquisa bibliográfica integrativa, por meio de busca 

em diferentes bases de dados como PUBMED, Google acadêmico e SciELO, tendo sido utilizado os 

descritores: “Candida” “Capim-limão”, “Cymbopogon citratus”, “Dermatomicoses”, “fungos”, 

“lemongrass”, “micoses”, “microbioma”, “pele” e seus correspondentes na língua inglesa. Na pesquisa 

foram considerados artigos completos, em língua portuguesa, inglesa e espanhola, publicados entre 

2013 e 2023, sem considerar o marco temporal de documentos com relevância para o tema. 

A pesquisa resultou em um total de 220 artigos, como prováveis fontes a fornecer 

embasamentos técnico-científicos, os quais foram habilitados de acordo com os seus resumos, por 

meio de estudos observacionais ou estudos que compilavam informações relevantes sobre o assunto 

em forma de revisões. Foram excluídos da análise os artigos não disponíveis na íntegra e/ou que não 

apresentavam a metodologia adotada para obtenção dos resultados de forma clara. As sinopses dos 

artigos obtidos foram compiladas, analisadas e classificadas à parte, como “fora do escopo” ou “dentro 

do escopo”. Em seguida da leitura completa de cada artigo, foram selecionados e utilizados 81 como 

base teórica para a elaboração do presente trabalho. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

A Tabela 1 foi elaborada com o objetivo de servir de base para a redação da seção “resultados”. 

Ela foi baseada nas orientações do livro de redação científica de Katz (2009). 
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Tabela 1-Tabela baseada em Katz (2009) contendo: referência/fonte de artigos científicos; texto de 10 a 50 palavras com 

informações mais relevantes. 

Referência Resultados 

 

DE PAIVA; DOMINGUES 

et al., 2021 

As cepas de Candida sp demostraram-se susceptíveis ao óleo essencial de 

C. citratus por meio do método de disco-difusão, e nos testes de 

concentração inibitória mínima obteve-se atividade inibitória desse óleo em 

todas as cepas testadas. 

CORTEZ; YAMAGUCHI et al., 

2015 

Com base nos testes de concentração inibitória mínima, observou-se que o 

óleo de C. citratus apresentou atividade fungicida em diferentes cepas de 

Candida sp. 

ALMEIDA et al., 2013 

Diante testes de concentração inibitória mínima e concentração microbicida 

mínima, o óleo essencial de Cymbopogon citratus demonstrou atividade 

microbiostática e microbicida em cepas de Staphylococcus spp., 

Streptococcus mutans e Candida spp. 

BOUKHATEM; FERHAT et al., 

2014 

O óleo essencial do Cymbopogon citratus demostrou efeito antifúngico 

promissor contra Candida albicans, C. tropicalis e Aspergillus. 

RHIMI et al., 2022 

Os resultados desse estudo revelaram que o óleo essencial de C. citratus 

obteve maior efeito fungicida em cepas de Malassesia furfur, Candida spp, 

C. catenulata e C. guilliermondii 

KOSEKI; TANAKA; MURATA 

et al., 2018 

Os resultados demonstraram que o óleo essencial de capim-limão tem efeito 

fungicida contra C. albicans com concentração inibitória mínima de 

0,0625% e concentração microbicida mínima de 0,12% em cepas dessas 

leveduras. 

DA SILVA et al., 2017 

O óleo essencial de capim-limão apresentou efeito de inibição contra cepas 

de Candida albicans, (CIM de 125 μg/mL) proporcionando efeito 

fungicida. 

KOZICS et al., 2019 

O óleo essencial de C. citratus apresentou zona de inibição de 18 a 40 mm. 

E, em testes em humanos se mostraram satisfatórios para infeções cutâneas 

de pele. 

PAIVA et al., 2022 

Avaliada a atividade antifúngica do óleo essencial de C. citratus associado a 

Nistatina contra cepas de Candida albicans. O óleo essencial se comportou 

como fungicida em concentrações de 0,137 a 2,2 mg/mL, sendo que a 

associação inibiu mais de 78% das cepas. 

SILVA et al., 2019 

Analisado o efeito anti-biofilme e hemolítico do OE de C. citratus contra 

Candida albicans in vitro. Os resultados apresentaram atividade fungicida 

com CIM de 125 µg/mL e hemólise abaixo de 500 µg/mL. 

AMORNVIT et al., 2014 
A concentração inibitória mínima de 2,5 µl/ml foi satisfatória para o uso em 

inflamações teciduais causadas por Candida albicans. 

MAT-RANI; CHOTPRASERT 

et al., 2021 

O óleo essencial de capim-limão demonstrou eficácia antifúngica sobre 

biofilmes de Candida albicans in vitro. O efeito fungicida na concentração 

de 2,5% foi mais potente em comparação com a Nistatina em concentração 

de 20%. Além disso, o OE em concentração de 5% eliminou cerca de 95% 

do biofilme. 

SOARES et al., 2013 

O óleo essencial de capim limão inibiu o crescimento das cepas de C. 

albicans e Candida não albicans, sendo sensíveis a todas as concentrações 

testadas. 

JAIN; SHARMA et al., 

2022 

Atividade antidermatofítica do óleo essencial de C. citratus submetido a 

diversas temperaturas e armazenamento. Os testes demonstraram que o óleo 

essencial apresentou Concentração Inibitória Mímina de 0,5µL/mL contra 

Candida albicans em condições de refrigeração (2-8ºC). 

VALKOVÁ et al., 2022 

Foi analisado o efeito antifúngico in vitro do óleo essencial de capim limão 

contra cepas de Candida sp. Os resultados mostraram eficácia inibitória em 

todas as classes de Candida sp em concentração de 2,0 µL, sendo que a 

zona de inibição de C. albicans foi de 14,7 mm. 

LEITE; BEZERRA 

et al., 2014 

Atividade antifúngica do citral contra cepas de Candida albicans. Os 

resultados demonstraram que os citrais presentes no óleo essencial de C. 

citratus são responsáveis por 70-80% da atividade antifúngica contra cepas 

da C. albicans. 

ALI; ABDALAZIZ 

et al., 2017 

O óleo essencial de C. citratus demonstrou efeito bactericida e fungicida em 

diferentes microrganismos testados. Apresentou zona de inibição de 29 mm 
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contra a levedura Candida albicans. Os estudos indicaram que o óleo tem 

potencial para o tratamento de infecções agudas da pele. 

PRADO et al., 2022 

Foi avaliado a atividade antifúngica e citotoxidade do óleo essencial de C. 

citratus contra biofilmes isolados de Candida albicans. Os resultados 

apresentaram concentração inibitória mínima entre 78,12 e 156,25 µg/mL, 

inibindo cerca de 81% do biofilme. O óleo essencial apresentou 

citotoxidade em concentrações maiores que 250 µg/ml. 

JAIN; SHARMA 

et al., 2017 

Foi analisado a atividade antifúngica do óleo essencial de de C. citratus 

contra o fungo dermatofitico Candida albicans. in vitro. Os resultados 

demonstraram concentração inibitória mínima de 0,5 e 1μl/ml, apresentando 

zona máxima de inibição de (32±1.000 mm). 

YADAV et al., 2019 
O óleo essencial de de C. citratus apresentou a segunda melhor zona de 

inibição contra Candida albicans. (37,17±2,03 mm). 

Fonte: Do autor, 2023 

 

Além das referências citadas anteriormente com o óleo essencial de C. citratus. Outros estudos 

feitos a partir de extrações com as folhas do capim-limão também mostraram eficácia contra diferentes 

tipos de cândida, incluindo Candida albicans. 

Em um estudo foi utilizado as folhas do C. citratus; Citrus limon; Eucalipitus citriodora; 

Caryophillus aromaticus, e Origanum vulgare em método de infusão para analisar a concentração 

inibitória mínima (CIM) e concentração fungicida mínima (CFM) contra a Candida albicans. A 

infusão foi preparada utilizando 100 mL de água destilada em ebulição para cada 1g de planta. Nos 

resultados apresentados todas as infusões apresentaram atividade antifúngica contra a C. albicans, no 

entanto a maior eficácia foi demonstrada pelas infusões de Citrus limon que obteve 5% de (CIM) e 8% 

de (CFM), Cymbopogon citratus que apresentou 8% de (CIM) e 10% de (CFM) e em terceiro lugar 

ficou o Origanum vulgare com 10% de (CIM) e 10% de (CFM) (GONÇALVES, 2015). 

Em outro estudo também realizado a partir das folhas de capim-limão, usaram os extratos 

vegetais com água e etanol para verificar seu potencial antifúngico sobre cepas de Candida albicans 

resistentes ao fluconazol. Foi utilizado 5 e 10 g de material vegetal para extração, depois da triagem 

de extração, a matéria orgânica foi transferida para dois frascos, contendo 50 mL de água destilada em 

um, e igualmente de etanol no outro. Depois da extração e filtração os extratos foram expostos a 

levedura. Os resultados mostraram que os extratos de capim-limão inibiram aproximadamente 72,65 a 

79,49% a adesão de C. albicans (PAVITHRA, 2014). 

Vale ressaltar, que as plantas medicinais têm se tornado uma alternativa terapêutica no mundo 

inteiro. E as mais estudadas e utilizadas são canela (Cinnamom umzeylanicum), alho (Allium sativum), 

tulsi (Ocimum tenuiflorum) e capim-limão (Cymbopogon sp). Com base nisso avaliaram e compararam 

in vitro a atividade antifúngica dos óleos essenciais dessas plantas sobre Candida albicans. Os 

resultados mostraram que o capim-limão apresentou a zona máxima de inibição com 42mm em 

concentrações de 50% (PRAJAPATI, 2021) 

Além disso, em um estudo muito interessante foi realizado uma formulação com o óleo 

essencial de Cymbopogon citratus para analisar seus efeitos na fisiologia da pele humana. Nos testes 
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14 participantes voluntários (sendo 9 mulheres e 5 homens), saudáveis e sem doenças de pele 

receberam a formulação no antebraço por 14 dias, sendo que os aspectos cutâneos foram analisados 

antes e depois das aplicações. Foi verificado no óleo essencial cerca de 24 compostos, sendo os 

principais os citrais. Os testes não demonstraram nenhum evento adverso nos participantes, e 

potencializaram a hidratação hídrica e a função barreira da pele (ANDRADE, 2022).  

Por fim, em uma pesquisa de bastante interesse realizaram uma formulação de hidrogel tópico 

contendo nanoesponjas carregadas de óleo essencial de capim-limão, para verificar o potencial 

antifúngico e a diminuição de irritação da formulação sobre infeções acometidas por Candida albicans. 

Os estudos foram realizados em testes in vitro e in vivo em animais. Nos testes de CIM e CFM o óleo 

essencial apresentou concentrações de 2 e 8 µL/mL em cepas de C. albicans, depois do óleo ter sido 

incorporado na formulação observaram um teor satisfatório de citral e liberação sustentável. Os 

resultados in vivo comprovaram que a formulação apresentou efeito antifúngico e não apresentou 

irritação (ALDAWASARI, 2015). Com isso é interessante a realização de estudos de formulações com 

o OE de capim-limão, afim de otimizar o tratamento de dermatomicoses em relação as leveduras 

resistentes do gênero Candida.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos analisados demonstraram a eficácia da utilização de Cymbopogon citratus contra 

cepas de leveduras do gênero Candida albicans, responsáveis por causar dermatomicoses nos tecidos. 

Entretanto, é necessário cautela para o uso tópico, visto que não foram encontradas pesquisas 

significativas do uso in vivo sobre as dermatomicoses.  

Ressalta-se que a maioria dos estudos com o capim limão foram de ensaios pré-clínicos in vitro, 

sendo fundamental a realização de mais estudos, incluindo pesquisas de formulações para o uso tópico 

para o tratamento de dermatomicose, com o propósito de viabilizar a produção de um futuro 

fitoterápico a base de C.citratus, como alternativa de tratamento para combater as ante cepas 

causadoras de dermatomicoses provocadas pela levedura Candida albicans,  

Espera-se que o presente trabalho possa incentivar profissionais farmacêuticos a realizar novos 

estudos de formulações para o uso in vivo, do tipo caso-controle, observando a dose-resposta na 

utilização do óleo essencial e extratos do Cymbopogon citratus como tratamento contra cepas de 

Candida albicans, principalmente no uso tópico sobre a infeção cutânea, utilizando para isso, uma 

metodologia criteriosa e amostra significativa que possibilitara observar a efetividade do tratamento.  
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